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PREFÁCIO À 1ª EDIÇÃO 

 

A agricultura e as ciências agrárias desempenham um papel essencial na 
segurança alimentar, no desenvolvimento sustentável e na preservação dos 

recursos naturais. Em um mundo onde os desafios ambientais e produtivos se 
tornam cada vez mais complexos, a difusão do conhecimento científico nessa 

área é fundamental para garantir avanços tecnológicos, práticas mais 
sustentáveis e uma produção eficiente que atenda às demandas globais. 

Este livro, O Universo das Ciências Agrárias, surge como uma contribuição 
valiosa para o campo, reunindo estudos, pesquisas e reflexões que abrangem 

diferentes aspectos das ciências agrárias. Através de uma abordagem 
interdisciplinar, a obra explora tópicos que vão desde a gestão e conservação do 

solo e da água, até inovações em biotecnologia, nutrição animal, produção 
agrícola e agroecologia. 

A educação desempenha um papel essencial na formação de profissionais 
capacitados para lidar com os desafios do setor agrário. Em um momento 

histórico onde o acesso à informação é rápido, mas nem sempre confiável, a 
disseminação de conteúdos cientificamente embasados se torna indispensável 
para a tomada de decisões assertivas e sustentáveis. Assim, este livro é voltado 
para estudantes, pesquisadores, produtores rurais e demais interessados que 

buscam compreender a interação entre a ciência e a prática no campo. 

Cada capítulo desta obra foi elaborado por especialistas com experiência 
acadêmica e prática, oferecendo uma visão aprofundada sobre os temas 

abordados. A diversidade de perspectivas e a riqueza de informações tornam 
este livro uma fonte essencial para quem deseja ampliar seus conhecimentos 

sobre as ciências agrárias e suas aplicações na sociedade contemporânea. 

Esperamos que esta leitura inspire novos estudos, pesquisas e soluções 
inovadoras para os desafios enfrentados pelo setor agrário. Que este livro sirva 

como um convite à reflexão e à ação, reforçando o compromisso com a 
construção de um futuro mais sustentável e produtivo para as gerações 

presentes e futuras. 

 

 

Boa Leitura 

Os Organizadores
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Resumo 

A extensão rural no Brasil é um dos principais instrumentos das políticas públicas de desenvolvimento 

agrícola e rural. Este texto apresenta uma revisão de literatura sobre as concepções, objetivos e campos de 

atuação dos profissionais da extensão rural. Inicialmente voltada para a modernização agrícola, a extensão 

rural ampliou seu escopo, abarcando temas como sustentabilidade, agroecologia e inclusão social. Diferente 

da assistência técnica por seu caráter mais amplo e sistêmico, as ações extensionistas envolvem não apenas 

a difusão de tecnologias, mas também a mediação de processos sociais de inovação e organização produtiva. 

O estudo identifica quatro objetivos fundamentais da extensão rural: transferência e difusão de 

conhecimentos, promoção de processos de ensino-aprendizagem, prestação de serviços de assessoramento 

e articulação política. A inter-relação entre esses objetivos evidencia a complexidade da ação extensionista 

e sua importância para a construção de estratégias de desenvolvimento rural sustentáveis e inclusivas. 

Palavras-Chave: Extensão rural; Desenvolvimento rural; Assistência técnica; Agroecologia; políticas 

públicas. 

Abstract 

Rural extension in Brazil is one of the main instruments of public policies for agricultural and rural 

development. This text presents a literature review on the concepts, objectives, and fields of action of rural 

extension professionals. Initially focused on agricultural modernization, rural extension has broadened its 

scope to encompass topics such as sustainability, agroecology, and social inclusion. Unlike technical 

assistance, which has a more limited scope, extensionist actions take a broader and more systemic approach, 

involving not only the dissemination of technologies but also the mediation of social processes of 

innovation and productive organization. This study identifies four fundamental objectives of rural 

extension: knowledge transfer and dissemination, the promotion of teaching-learning processes, the 

provision of advisory services, and political articulation. The interconnection between these objectives 

https://doi.org/10.56001/25.9786501378923.01
http://lattes.cnpq.br/2282213279382586
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highlights the complexity of extension work and its importance in building sustainable and inclusive rural 

development strategies. 

Keywords: Rural extension; Rural development; Technical assistance; Agroecology; Public policies. 

 

 

Introdução 

No Brasil, a extensão rural é um dos principais instrumentos do Estado para 

promover mudanças técnicas e sociais que favoreçam o desenvolvimento agrícola e rural 

(Coelho, 2014). Esse objetivo está presente em leis e políticas públicas, operacionalizado 

por meio de um sistema nacional que inclui organizações públicas e entidades privadas1. 

Essas instituições executam programas e projetos voltados para inovações técnicas e 

sociais, além de garantir acesso a direitos sociais no campo (Lelis et al., 2012). 

A extensão rural no Brasil teve origem no final da década de 1940, inspirada no 

modelo estadunidense e com apoio financeiro e técnico dos Estados Unidos (Mendonça, 

2010). Inicialmente, seu foco era a modernização da agricultura, com a difusão de 

técnicas e tecnologias para aumentar a produtividade, especialmente da pequena 

produção familiar. Na década de 1950, a criação da Associação Brasileira de Crédito e 

Assistência Rural (ABCAR) marcou o início da estruturação da extensão rural como 

política pública (Fonseca, 1985). Nos anos 1970, durante o regime militar, foi criada a 

Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural (Embrater), que direcionou 

a ação extensionista para a modernização agrícola, priorizando médios e grandes 

produtores (Seiffert, 1987). 

Com a redemocratização, a partir da década de 1980, as consequências negativas 

das políticas agrícolas anteriores – como concentração fundiária, desigualdades sociais e 

degradação ambiental – levaram a uma reorientação das políticas públicas e da extensão 

rural como serviço público (Brandemburg, 1993). Passou-se a reconhecer a importância 

da agricultura familiar para o desenvolvimento do país. Nas décadas seguintes, a extensão 

rural incorporou temas como sustentabilidade, agroecologia e inclusão social, ampliando 

seu escopo para além da técnica produtiva e integrando-se a políticas de desenvolvimento 

rural e combate à pobreza (Caporal; Costabeber, 2004; Dias, 2007). 

 
1 As entidades públicas têm atuação estadual, geralmente denominadas empresas de assistência técnica e 

extensão rural (Emater). As entidades privadas podem ser iniciativas liberais (escritórios de consultoria), 

mantidas via captação de recursos públicos e/ou privados (organizações não governamentais) ou vinculadas 

à classe empresarial, como o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar). 
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Ao extensionista é atribuído o papel de agente ou facilitador de mudança, 

responsável por estimular e orientar transformações no meio rural. Espera-se que esse 

profissional contribua para o desenvolvimento agrícola e rural, seja por meio de mudanças 

técnicas ou sociais (Diesel; Dias, 2016). No entanto, a concretização desse papel depende 

de uma complexa rede de interações, que inclui as condições de trabalho, os objetivos da 

ação extensionista, o planejamento das organizações de extensão, as capacidades dos 

profissionais e os conhecimentos, interesses e experiências dos agricultores e produtores 

envolvidos nas ações. Esses fatores determinam o alcance e os limites da ação 

extensionista nas localidades (Diesel et al., 2015). 

Dessa forma, a extensão rural estabelece uma relação direta entre a agricultura, a 

necessidade de resolver problemas e aprimorar sistemas socioprodutivos, as políticas de 

desenvolvimento (agrícola e rural) e a atuação do extensionista. Esse profissional atua 

como mediador entre as necessidades dos agricultores, as demandas dos mercados, as 

diretrizes das políticas públicas e as oportunidades de apoio (governamental ou privado) 

disponíveis em cada contexto. Seu trabalho é essencial para traduzir objetivos de 

desenvolvimento em ações práticas que beneficiem tanto os produtores quanto a 

sociedade como um todo (Dias, 2008). 

Este texto tem como objetivo apresentar as concepções, os objetivos e os campos 

de atuação dos profissionais da extensão rural no Brasil. Na primeira seção, são 

apresentadas e discutidas as diferentes concepções que estruturam essa prática. Em 

seguida, na segunda seção, essas concepções são relacionadas aos objetivos de 

desenvolvimento que orientam o trabalho desses profissionais. A terceira seção analisa 

as características essenciais e os principais campos de atuação. Por fim, o texto conclui 

com uma reflexão sobre os objetivos gerais que guiam essa prática profissional. 

Metodologia 

Este artigo desenvolve em uma reflexão teórica baseada em revisão bibliográfica, 

cujo objetivo é discutir concepções, objetivos e campos de atuação da extensão rural no 

Brasil. A metodologia adotada foi não sistemática, com seleção de materiais que 

compõem leituras habituais sobre o tema, complementada por buscas na internet para 

identificar artigos e textos específicos para permitir discutir questões relevantes para a 

análise proposta. 

A seleção dos materiais partiu de uma abordagem qualitativa, priorizando artigos 

científicos e livros que tratam da extensão rural em suas dimensões históricas, conceituais 
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e práticas. Embora não tenha sido aplicado um critério rígido de inclusão ou exclusão, 

buscou-se privilegiar fontes que oferecessem perspectivas diversas e relativamente 

atualizadas sobre o tema. Não houve recorte temporal, privilegiando-se o conteúdo 

apresentado e sua contribuição para a argumentação aqui apresentada. 

A análise dos materiais foi realizada de forma interpretativa, buscando identificar 

convergências, divergências e lacunas nas discussões sobre a extensão rural. A partir 

disso, foram elaboradas reflexões críticas que articulam as diferentes perspectivas 

encontradas, com o intuito de contribuir para o debate acadêmico e aplicado sobre o papel 

da extensão rural no desenvolvimento agrícola e rural brasileiro e, mais especificamente, 

sobre as práticas profissionais. 

Resultados e Discussão 

Concepções de extensão rural e ação extensionista 

O termo extensão rural refere-se a um amplo conjunto de práticas profissionais 

que incluem fornecer informações, difundir conhecimentos, disseminar técnicas ou 

tecnologias ou promover aprendizado. A atuação dos extensionistas pode ocorrer por 

meio da oferta de assistência, orientação, aconselhamento, assessoramento ou consultoria 

a agricultores e produtores rurais (Christoplos, 2010). 

A extensão rural pode ter como objetivo a difusão de técnicas agropecuárias para 

melhorar o desempenho produtivo, realizada por meio de assistência ou orientação direta 

aos agricultores. Também pode focar no apoio à gestão de processos e cadeias produtivas, 

incluindo administração, agregação de valor, marketing, certificação e comercialização, 

muitas vezes conduzida como práticas de assessoramento2. Além disso, a extensão rural 

pode buscar mudanças sociais mais amplas, promovendo o associativismo, a cooperação, 

a formação de redes e o diálogo político entre agentes em um território específico (Rivera; 

Qamar, 2003). Neste sentido, definimos a ação extensionista como uma intervenção 

especializada e pontual, característica da assistência técnica; e, em outros casos, como 

processos continuados e sistêmicos de assessoramento, apoio, suporte ou facilitação de 

processos (Cook et al., 2021). 

 
2 Esta visão da extensão é reconhecida internacionalmente como “extensão agrícola”. Nesta concepção, a 

extensão teria papel primordial no aprimoramento das técnicas produtivas para aumento de rendas, que 

proporcionariam melhorias na qualidade de vida das populações rurais (Swanson; Claar, 1984). 
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A ação extensionista, portanto, abrange diversos campos da atividade 

agropecuária e pode ocorrer de diferentes formas, desde a divulgação de informações até 

processos educativos não formais, nos quais estratégias de ensino-aprendizagem são 

aplicadas para desenvolver novas capacidades técnicas e organizativas (Caetano, 1994). 

Trata-se de uma prática profissional ampla, que busca integrar e complementar as 

dimensões técnicas, econômicas, sociais e ambientais da agropecuária, reconhecendo-a 

como um empreendimento socioeconômico dinâmico e complexo. 

Quando a ação extensionista se limita aos elementos técnicos da produção, a 

denominamos de “assistência técnica”3. Nesse caso, o extensionista atua como 

especialista em um tema específico, fornecendo orientação e/ou assistência ao produtor. 

O foco é direcionar o uso eficiente de produtos (como fertilizantes), artefatos (máquinas 

ou implementos) ou processos (como o manejo produtivo). Nessa modalidade os 

conhecimentos técnicos das Ciências Agrárias são a base para a intervenção profissional. 

Já o conceito de extensão rural amplia o escopo da intervenção, incluindo não 

apenas aspectos técnicos relacionados à produção, mas também elementos que visam 

promover o aprimoramento socioeconômico da atividade agropecuária (Ozelane; 

Machado, 2002). Nessa concepção, o profissional lida com mudanças que vão além da 

dimensão técnico-produtiva, abrangendo questões como gestão, acesso a mercados, 

associativismo, organização comunitária, sustentabilidade e melhoria da qualidade de 

trabalho e vida no meio rural (Zwane, 2012). 

Neste sentido, esta concepção ampla da extensão rural, que orienta de um modo 

geral a atuação do serviço público, se vincula a objetivos de desenvolvimento social. 

Além do incremento produtivo, a extensão rural assume papel relevante no apoio a 

estratégia de sustentabilidade, adaptação a mudanças climáticas e qualificação de acesso 

a mercados. Quando o trabalho é direcionado a agricultores de base familiar, a ação 

extensionista busca apoiar estratégias como a diversificação de rendas (pluriatividade e 

rendas não agrícolas)4, transição agroecológica, acesso a políticas públicas (regularização 

fundiária, segurança alimentar, educação, saúde, previdência social, crédito etc.), 

comercialização (associativismo, certificação, compras governamentais, planos de 

negócios) e integração a cadeias ou arranjos produtivos (Christoplos, 2008). 

 
3 Nos Estados Unidos e na Europa é comum a denominação “agricultural extension” e o foco na assistência 

técnica. No Brasil, “extensão rural” é a denominação mais utilizada. 
4 Estas estratégias podem ser definidas como “meios de vida” (“livelihoods”, na literatura científica 

internacional) (Ellis, 2000). 
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Da mesma forma que os agricultores familiares, médios e grandes produtores 

demandam orientação técnica e assessoramento para lidar com inovações tecnológicas, 

regulamentações legais (ambientais e trabalhistas), certificação de produtos ou processos, 

digitalização de processos produtivos ou gerenciais, exigências de mercados (qualidade 

de produtos e processos), conflitos socioambientais, entre outros temas. 

Em síntese, a extensão rural, como prática profissional (e como serviço público) 

não se limita ao âmbito técnico-produtivo. Ela abrange situações em que diferentes 

formas de organização social da produção (familiar, coletiva ou empresarial) buscam 

estratégias para integrar a produção em redes de geração de renda, promovendo qualidade 

de trabalho e vida e sustentabilidade socioambiental. Nesta concepção, além de 

fundamentar-se em referenciais técnico-científicos das Ciências Agrárias, a atuação do 

extensionista envolve outras dimensões e conhecimentos que possibilitem superar as 

limitações ambientais e sociais da agropecuária como atividade meramente extrativista5. 

No contexto de interação de agricultores e produtores rurais com mercados 

diversificados, demandas por justiça ambiental (Hellin et al. 2009) e inclusão 

socioprodutiva (Favareto et al., 2023), as práticas profissionais buscam fundamentos em 

conhecimentos das Ciências Humanas e Sociais para orientar seu trabalho6. Isso evidencia 

a distinção entre assistência técnica, focada em aspectos técnico-produtivos e 

intervenções pontuais, e extensão rural, que considera mudanças sociotécnicas em suas 

múltiplas dimensões7. 

Considerando esta diferenciação entre práticas profissionais, a assistência técnica 

concentra-se na difusão de técnicas ou tecnologias, com o extensionista atuando como 

especialista em aspectos pontuais ou específicos de um sistema produtivo ou de uma 

 
5 SVAMPA (2019) utiliza o termo “neoextrativismo” para definir um modelo de desenvolvimento baseado 

na superexploração de bens naturais sem que haja a devida preocupação com conservação ou recuperação 

de área exploradas e degradadas. 
6 Esta distinção, entre Ciências Humanas e Sociais, é referendada, no Brasil, pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). As Ciências Humanas abarcam: antropologia, 

arqueologia, ciência política, educação, filosofia, geografia, história, psicologia, sociologia e teologia. Já 

as Ciências Sociais aplicadas, de acordo com o CNPq, abrangem, dentre outras disciplinas: direito, 

administração, economia, arquitetura e urbanismo, demografia, ciência da informação, serviço social, 

comunicação e economia doméstica. 
7 Uma leitura introdutória a respeito da “abordagem sociotécnica” é disponibilizada em Garcia (1980). 
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cadeia de produção8. Essa abordagem pode, no entanto, a depender do tipo de sistema ou 

cadeia, ser insuficiente por desconsiderar implicações sistêmicas de mudanças ou 

inovações técnicas, como impactos econômicos, sociais e ambientais (Pinheiro, 2000). 

Já a extensão rural, na perspectiva teórica anteriormente apresentada, reconhece a 

complexidade das mudanças sociotécnicas e suas inter-relações nos sistemas de 

produção. O profissional é desafiado a avaliar os impactos sistêmicos das inovações, 

considerando sua complexidade9. Por exemplo, a mecanização pode resolver problemas 

de custo ou escassez de força de trabalho, aumentando a produtividade, mas, por outro 

lado, pode impactar negativamente os solos, gerando necessidade de alternativas 

conservacionistas. Ganhos de produção e produtividade, por sua vez, criam demandas por 

novas estratégias de logística e comercialização, outro exemplo do impacto sistêmico das 

inovações (Graziano da Silva, 2003). 

De acordo com esta argumentação, consideramos que a assistência técnica é uma 

das modalidades da extensão rural. O conceito ampliado define a prática profissional do 

extensionista como um tipo de ação que apoia mudanças para o aprimoramento 

socioeconômico da agropecuária, intervindo (direta ou indiretamente) em todas as 

dimensões que caracterizam os processos de desenvolvimento, seja agrícola ou rural 

(Basso et al., 2003). 

Extensão para que tipo de mudança ou desenvolvimento? 

A extensão rural está intrinsecamente ligada à promoção de mudanças e 

inovações, mas não se trata de uma atividade puramente técnica nem politicamente 

neutra. Sua definição depende do tipo de desenvolvimento que se deseja promover, que é 

influenciado pelos interesses do Estado, dos agentes de mercado ou dos próprios 

agricultores. Assim, o desenvolvimento agropecuário resulta de decisões sobre objetivos 

econômicos, ambientais e sociais (Favareto, 2007). 

 
8 O extensionista pode e deve se especializar em um tema específico. O domínio desse tema e a qualificação 

profissional são essenciais para o desempenho eficaz de suas atividades. No entanto, é importante destacar 

que, ao lidar com problemas complexos, a atuação especializada deve estar integrada às diversas dimensões 

que compõem o desenvolvimento rural como um sistema. Para isso, o especialista precisa atuar em equipes 

multidisciplinares, incorporando seu conhecimento a objetivos sistêmicos e complexos. Dessa forma, é 

possível formular intervenções holísticas, conectando soluções pontuais a estratégias amplas de mudança, 

aprimoramento ou desenvolvimento de sistemas socioprodutivos. 
9 A inovação, na perspectiva sociotécnica, é compreendida como resultado de uma ação coletiva, mais do 

que uma decisão individual. Esta abordagem confere importância às trocas de informações e 

conhecimentos, à interação e às decisões que são tomadas pelos atores envolvidos em um processo em que 

inovações ou mudanças são demandadas ou propostas (Biazzi Jr., 1994). 
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Essas decisões – o que fazer, como e com quem – refletem a natureza política da 

ação do Estado e das políticas públicas (Lascoumes, 2012), que estruturam a extensão 

rural como um serviço e uma prática profissional. A ação extensionista surge de escolhas, 

negociações e acordos que traduzem, no contexto local, as intenções do Estado, da 

sociedade civil e/ou de agentes de mercado. Por exemplo, se o Estado busca promover a 

pecuária leiteira com base no conceito de “qualidade do leite”10, como essa intenção se 

transforma em ações locais fomentadas pela extensão rural? Seria mais adequado ou 

eficaz iniciar com um diagnóstico da produção local para identificar características e 

demandas particulares ou replicar um modelo bem-sucedido em outra região? Transferir 

tecnologias com evidência de sucesso ou incentivar a adaptação tecnológica às condições 

e características do contexto de sua implementação? Investir em ações educativas sobre 

práticas sustentáveis de manejo ou manter métodos tradicionais, mesmo que 

potencialmente degradantes dos bens naturais? Fomentar o associativismo e autonomia 

dos produtores ou a incentivar contratos individuais destes com os laticínios? E, não 

menos importante, quem seriam os envolvidos ou beneficiados pela ação pública: 

produtores com “perfil ideal” ou todos os interessados, incluindo aqueles com menos 

recursos ou experiência? 

Essas questões reforçam que a extensão rural, como intervenção para promover 

mudanças técnicas e sociais, resulta de decisões políticas. Em sociedades democráticas, 

o ideal seria que todos os envolvidos por determinadas questões ou problemas sociais 

pudessem participar das decisões, considerando seus conhecimentos, experiências; as 

características socioambientais do contexto, os recursos disponíveis e o desejo de 

promover o bem comum. Neste caso, a política pública seria resultante do diálogo entre 

diferentes visões e objetivos presentes em determinado território (Dias, 2024). 

Esse exemplo também ilustra que o significado da extensão rural é definido tanto 

pelos objetivos de desenvolvimento predominantes em uma sociedade quanto pelas 

práticas que, em cada contexto, atribuem sentidos específicos à ação extensionista11. A 

mudança desejada e a ações que dela derivam variam conforme o contexto e as decisões 

tomadas (Diesel et al., 2002). 

 
10 Este exemplo foi elaborado considerando parte da argumentação apresentada em Ruiz; Oregui (2001). 
11 De acordo com Pinheiro (2000), o enfoque sistêmico permite compreender a interação dos agentes com 

o meio em que interagem, induzindo a elaboração de soluções holísticas diante do diagnóstico de problemas 

complexos. 
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Podemos considerar que, tradicionalmente, os objetivos de desenvolvimento são 

delineados pelo Estado (composto pelos poderes judiciário, legislativo e executivo), que 

busca concretizá-los por meio de políticas públicas, programas e projetos. No entanto, 

organizações da sociedade civil, movimentos sociais e o setor privado também 

influenciam a extensão rural, cada um com suas demandas e prioridades. Enquanto o 

Estado, as organizações civis e os movimentos sociais tendem a focar no bem-estar 

comum na denúncia e na redução de desigualdades (Dias, 2008), o setor privado tende a 

priorizar eficiência econômica e lucro (empresarial ou de investidores), nem sempre 

alinhados ao interesse público (Diniz; Boschi, 2023). 

Assim, concluímos que a extensão rural pode assumir diferentes significados e 

formatos, dependendo de quem a financia e a realiza, de acordo com os objetivos 

perseguidos. Por um lado, ela pode servir a interesses coletivos, como o combate à 

pobreza, a preservação ambiental, a regularização fundiária e a transição para agriculturas 

sustentáveis (Leles et al., 2012). Por outro, pode atender a interesses privados, como no 

caso da integração de agricultores familiares a agroindústrias (milho, fumo, avícola, 

suína, por exemplo) (Breitbach, 2014; Meneghello et al., 1999) atendendo aos objetivos 

de lucro, concentração de renda e patrimônio pelo setor empresarial12. 

Em síntese, para entender a diversidade da extensão rural, é essencial considerar 

quatro elementos principais: 

a) As diferentes orientações políticas que definem os objetivos das mudanças 

promovidas; 

b) Os contextos locais, que facilitam ou dificultam a implementação das 

políticas públicas; 

c) Os formatos e capacidades organizacionais que viabilizam ou prejudicam 

as práticas profissionais; 

d) Os tipos de interação estabelecidos com agricultores e produtores em cada 

situação contextualizada. 

Essas características gerais servem como pano de fundo para que as 

“características essenciais” da extensão rural sejam adaptadas a contextos específicos, 

resultando em configurações particulares que configuram distintas modalidades da ação 

extensionista. Isso explica por que a prática profissional pode assumir formas tão diversas 

para alcançar seus objetivos. 

 
12 Nesta mesma linha argumentativa, Guthman (2017) analisa o caso dos produtores de morango na 

Califórnia, Estados Unidos. 
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Características essenciais e campos de atuação da extensão 

Até aqui, discutimos a diversidade de concepções e práticas da extensão rural. 

Mas quais seriam as características essenciais da ação extensionista? Essas características 

podem ser entendidas como um conjunto de conhecimentos, habilidades e competências 

necessários para o exercício eficaz da profissão. Em sua interação com agricultores e 

produtores rurais, o extensionista deve demonstrar capacidade de comunicação, aptidão 

para aprender (por meio de diagnósticos e análises) e para ensinar, criando ambientes de 

aprendizado que facilitem a implementação das mudanças propostas e acordadas. 

Aprender e ensinar são requisitos fundamentais para aconselhar, orientar e 

assessorar, promovendo diálogo, trocas e interações que definem o trabalho do 

extensionista como técnico, mediador, facilitador de processos, educador e articulador de 

atores sociais e instituições em torno de interesses comuns. 

As características essenciais da ação extensionista representam, portanto, o 

conjunto de conhecimentos, habilidades e competências que fundamentam a prática 

profissional. Para melhor compreendê-las, diferenciamos quatro “campos inter-

relacionados da ação extensionista”, cada um composto por referências teóricas, 

procedimentos e instrumentos metodológicos que embasam a atuação profissional. 

Conforme ilustrado na Figura 1, esses campos são: comunicação, educação, orientação 

ou assistência técnica e articulação política. 

Cada campo compõe um conjunto de referências aos extensionistas para planejar 

e estabelecer relações profissionais com agricultores, produtores e suas organizações. 

Dessa forma, a ação extensionista define-se como uma prática profissional baseada em 

conhecimentos aplicados que permitem planejar intervenções e direcionar interações com 

os agricultores para alcançar objetivos de inovação e mudança social. 
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Figura 1: Campos inter-relacionados da ação extensionista. 

 

 

Os campos de ação da extensão rural estão relacionados a demandas de atuação 

profissional e ao diálogo com teorias sociais, que lhes fornecem fundamentação. Essas 

demandas buscam responder, nos contextos locais, aos desafios da interação com os 

agricultores e as necessidades de suporte às propostas de mudança ou inovação. No 

esquema apresentado na Figura 1, a comunicação é a base da ação profissional, seja para 

divulgar informações ou para construir diálogos e interlocuções. O segundo campo, a 

educação, entendida como prática de ensino-aprendizado, está intrinsecamente ligada à 

comunicação, pois ocorre por meio da interação entre sujeitos em torno de um ato de 

conhecimento (Freire, 1988). 

O terceiro campo, a orientação ou assistência técnica, refere-se ao conjunto de 

conhecimentos, métodos e instrumentos aplicados à instrução ou ao aconselhamento para 

o desenvolvimento de habilidades e capacidades. Essa assistência ou orientação pode 

assumir diversas formas, mas depende fundamentalmente da comunicação e de práticas 

educativas para viabilizar diálogos e aprendizado. 

Por fim, o quarto campo, a articulação política, destaca-se pelas atividades que 

visam criar e fortalecer vínculos sociais entre agentes de um território, facilitando 

decisões coletivas e promovendo processos de inovação e mudança baseados em 

respostas a demandas e características locais. 
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Um aspecto central dessa concepção é a inter-relação entre os campos de ação. 

Por exemplo, uma ação extensionista focada na comunicação também possui 

componentes educativos e pode servir como instrumento de orientação ou assessoramento 

técnico. Da mesma forma, a comunicação é essencial para articular atores envolvidos em 

processos como a comercialização, que, por sua vez, frequentemente exigem atividades 

educativas e de assessoramento técnico. Essa dinâmica evidencia a complementaridade e 

a interligação entre os quatro campos. 

A interação entre esses campos moldou os diversos tipos e modalidades da 

extensão rural ao longo do tempo (Leewis, 2004). Historicamente, a extensão rural surgiu 

vinculada à comunicação e à divulgação de informações científicas. No entanto, a simples 

transmissão de mensagens mostrou-se limitada para provocar mudanças sociais, o que 

levou à incorporação de práticas educativas (Fonseca, 1985). 

Com o tempo, os objetivos de modernização técnica e gerencial da agricultura, 

alinhados aos interesses de mercado, demandaram ações mais diretas e imediatas, como 

a difusão de tecnologias e a assistência técnica, em detrimento de processos educativos 

de médio e longo prazo. Recentemente, a literatura internacional tem destacado o papel 

da extensão rural como articuladora de conhecimentos, interesses e políticas, voltada para 

iniciativas de desenvolvimento rural que priorizam a sustentabilidade ambiental, a 

redução da pobreza e a diminuição das desigualdades sociais (Klerks et al., 2012; Diesel; 

Dias, 2016). 

Além dessas mudanças gerais, cada campo de ação evoluiu ao longo do tempo, 

influenciado pela avaliação de experiências, pelo aprendizado prático e pelo avanço das 

teorias que os fundamentam. Assim, os quatro campos apresentam grande diversidade 

interna, que se manifesta de acordo com os objetivos da intervenção e o contexto em que 

ela ocorre. Essa diversidade se reflete na variedade de concepções, modelos, abordagens 

e formatos organizativos das práticas de extensão rural (Raison, 2014). 

Objetivos da ação extensionista 

Considerando as características e os campos de ação da extensão rural 

apresentados anteriormente, bem como a diversidade de concepções e práticas 

observáveis, é possível identificar quatro objetivos básicos e inter-relacionados que 

compõem as atribuições de agentes e organizações que atuam nessa área: 
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a) Transferir, difundir ou estabelecer diálogos sobre conhecimentos, técnicas 

e tecnologias agrícolas, com o objetivo de estimular, orientar ou assessorar 

processos de inovação sociotécnica; 

b) Promover processos de ensino-aprendizagem com agricultoras/es e 

produtoras/es rurais, visando ao desenvolvimento de capacidades 

individuais e coletivas para a adoção de inovações sociotécnicas13; 

c) Prestar serviços de assistência técnica, aconselhamento, consultoria ou 

assessoramento, orientando decisões relacionadas a mudanças técnicas e 

organizativas; 

d) Facilitar a articulação política entre atores sociais, intermediando 

interesses, negociando conflitos, construindo consensos e fomentando 

capacidades de coordenação para ações coletivas que promovam o 

desenvolvimento rural. 

Ao longo da história da extensão rural, esses objetivos tornaram-se mais 

complexos. A prática demonstrou que a comunicação unidirecional e a simples 

transferência de conhecimentos e tecnologias não eram suficientes para garantir a 

efetividade das inovações. Foi necessário desenvolver capacidades individuais e 

coletivas, tanto de agricultores quanto de extensionistas, para que as inovações fossem 

adaptadas aos contextos locais e gerassem impactos socioeconômicos positivos e 

duradouros (Rogers, 1995; Ingram, 2008). 

Assim, a mudança ou inovação, especialmente nas agriculturas tradicionais e de 

base familiar, passou a ser entendida não como a replicação de modelos prontos, mas 

como um processo de adaptação sociotécnica (Chambers, 1983). Esse processo considera 

as demandas locais, as particularidades socioeconômicas e ambientais, a disponibilidade 

de recursos e a necessidade de serviços públicos, entre outros fatores. Dessa forma, as 

inovações precisam ser significativas e apropriadas à diversidade de contextos, culturas e 

organizações dos agricultores (Medeiros; Cazella, 2016). 

Os quatro objetivos da extensão rural são inter-relacionados. A comunicação e o 

diálogo são essenciais para os processos de ensino-aprendizagem, que, por sua vez, são 

fundamentais para a assistência técnica e a orientação. Da mesma forma, a articulação 

 
13 Estes processos podem envolver a geração e utilização de técnicas e tecnologias agropecuárias, a 

economia doméstica, a gestão produtiva, o gerenciamento de negócios agropecuários, o associativismo e a 

articulação política com agentes sociais diversos, dentre outros temas. 
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política depende da capacidade de comunicação, educação e orientação técnica para 

construir consensos e coordenar ações coletivas. 

Esses objetivos estão voltados ao desenvolvimento de novas capacidades por parte 

dos agricultores, produtoras e suas organizações. Tais capacidades exigem avaliação e 

aprimoramento constantes, dada a rapidez e a imprevisibilidade das mudanças sociais e 

econômicas (Cimadevilla, 2003). Isso reforça a necessidade de uma relação contínua 

entre agricultoras/es e extensionistas, por meio de assistência técnica, aconselhamento, 

consultoria e assessoramento. 

Por fim, em sociedades complexas e diversas, as mudanças e inovações raramente 

alcançam consenso. Por este motivo dependem da formação de redes de colaboração e 

suporte. Essas redes facilitam a tomada de decisões coletivas, a representação de 

interesses e a coordenação de relações interdependentes (Flichy, 2007). Esses elementos 

ampliam as atribuições das pessoas e organizações que atuam na extensão rural, 

resultando em formatos diferenciados de organização e prática (Sulaiman; Davis, 2012). 

Considerações Finais 

A extensão rural no Brasil consolidou-se como um instrumento fundamental para 

promover mudanças técnicas e sociais no meio rural, atuando como ponte entre políticas 

públicas, inovações tecnológicas e as necessidades dos agricultores. Ao longo de sua 

história, evoluiu de um modelo focado na modernização agrícola e na transferência de 

tecnologias para uma abordagem mais ampla, que incorpora temas como sustentabilidade, 

agroecologia e inclusão social. Essa evolução reflete a complexidade do desenvolvimento 

rural, que exige não apenas o aumento da produtividade, mas também a promoção de 

equidade social, conservação ambiental e melhoria da qualidade de vida no campo, 

principalmente quando tratamos do público das agriculturas familiares. 

Os quatro campos de ação da extensão rural – comunicação, educação, orientação 

técnica e articulação política – demonstram a multidimensionalidade da prática 

extensionista. Esses campos não atuam de forma isolada, mas inter-relacionam-se para 

promover mudanças sociotécnicas adaptadas aos contextos locais. A comunicação e o 

diálogo são a base para processos de ensino-aprendizagem, que, por sua vez, sustentam a 

assistência técnica e a articulação política. Essa integração é essencial para garantir que 

as inovações sejam não apenas tecnologicamente eficazes, mas também socialmente 

justas e ambientalmente sustentáveis. 
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No entanto, os desafios da extensão rural no Brasil são significativos. A 

diversidade de contextos socioeconômicos, a necessidade de adaptação às mudanças 

climáticas e a pressão por resultados imediatos exigem que os extensionistas 

desenvolvam habilidades multifacetadas e atuem em equipes multidisciplinares. Além 

disso, a extensão rural deve equilibrar interesses muitas vezes conflitantes, como os do 

Estado, do setor privado e dos próprios agricultores, buscando sempre o bem comum e a 

promoção de um desenvolvimento rural inclusivo e sustentável. 

Por fim, a extensão rural deve ser entendida como uma prática profissional em 

processo contínuo de aprendizado e adaptação. Seu sucesso depende da capacidade de 

integrar conhecimentos técnicos, sociais e ambientais, bem como de promover a 

participação ativa dos agricultores e suas organizações. Nesse sentido, a extensão rural 

não é apenas um serviço, mas um direito essencial para o desenvolvimento rural, capaz 

de transformar realidades e construir um futuro mais justo e sustentável para o campo 

brasileiro. 
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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo a análise do cultivo de Cannabis sativa com fins medicinais em ambientes 

controlados (indoor) com enfoque na produção do canabidiol (CBD). Trata-se de uma revisão bibliográfica 

que utilizou as principais bases de dados como Scielo, pubmed, etc.  O CBD, é fundamental para o 

tratamento de doenças como epilepsia e esclerose múltipla. As condições de cultivo indoor analisadas foram 

desde a iluminação até a infecção por patógenos. Observou-se que fotoperíodos de no minimo 12 horas são 

eficazes para a floração da planta. Os controles fitossanitários são necessários para mitigar infecções por 

patógenos como Botrytis cinerea e Fusarium spp. O estudo contribui com subsídios técnicos para o 

aprimoramento do cultivo indoor da C. sativa.  

Palavras-chave: C. sativa cultivo indoor; C. sativa cultivo indoor revisão; Canabidiol cultivo indoor. 

Abstract 

This work aims to analyze the cultivation of Cannabis sativa for medicinal purposes in controlled 

environments (indoors) with a focus on the production of cannabidiol (CBD). This is a bibliographic review 

that used the main databases such as Scielo, pubmed, etc.  CBD is essential for the treatment of diseases 

such as epilepsy and multiple sclerosis. The indoor cultivation conditions analyzed ranged from lighting to 

pathogen infection. It was observed that photoperiods of at least 12 hours are effective for plant flowering. 

Phytosanitary controls are necessary to mitigate infections by pathogens such as Botrytis cinerea and 

Fusarium spp. The study contributes with technical support for improving the indoor cultivation of C. 

sativa. 

Keywords: C. sativa indoor cultivation; C. sativa indoor cultivation review; Cannabidiol indoor cultivation. 

 

 

Introdução 

O termo Cannabis se refere a um gênero de plantas da família Cannabaceae, dentro 

da ordem Rosales. O gênero, por sua vez, apresenta três espécies: C. sativa, C. indica e 

C. ruderalis. Entre os principais canabinóides, destacam-se o THC (tetra-hidrocarbinol), 

o CBD (canabidiol) e o CBN (canabinol), cada um com diferentes impactos em 

comorbidades. "Dentre estes, destaca-se o canabidiol (CBD), que tem mostrado potencial 

no tratamento de diversas doenças, como autismo, epilepsia, ansiedade, entre outras" 

(GONTIJO et al., 2016).  

Ao abordar a legislação vigente, incluindo a Resolução RE n° 3.893, de 24 de 

novembro de 2022, aprovada pela A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 

pretende-se contextualizar o cenário regulatório brasileiro e suas implicações na produção 

e comercialização de produtos de Cannabis para fins medicinais. Nesse contexto, é 

importante considerar também as questões sociais e políticas relacionadas à legalização 

do cultivo e à criminalização da substância (ROMANI et al., 2010).  

Praticamente toda a planta da Cannabis pode ser utilizada pela indústria: a 

semente, a fibra resistente, a flor e o cerne lenhoso, assim pode beneficiar o meio 

ambiente e a economia rural ao mesmo tempo em que proporciona uma fonte alternativa 
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sustentável de fibra para papel, têxteis e outras finalidades (ROBINSON, 1999). A 

Cannabis pode ser cultivada ao ar livre, também conhecido como cultivo outdoor, onde 

geralmente se utiliza o solo natural do próprio ambiente ou vasos de solo pré-fabricados; 

O cultivo indoor deve-se processar em espaço fechado, utilizando luz artificial. Uma das 

principais diferenças entre o cultivo indoor e o cultivo outdoor está na influência do clima 

sobre as plantas. No cultivo outdoor em cada estação do ano a influência é muito maior, 

enquanto no indoor os efeitos de temperatura, calor e umidade podem ser controlados ou, 

pelo menos, amenizados. Outro fator importante é a questão da iluminação.  

A Agronomia, como ciência multidisciplinar, desempenha um papel crucial na 

busca por soluções inovadoras e sustentáveis para desafios contemporâneos na produção 

de substâncias com potencial medicinal. Nesse sentido, busca-se utilizar os 

conhecimentos da Agronomia para otimizar as práticas de cultivo indoor, identificando 

métodos eficientes que promovam o desenvolvimento saudável das plantas e a máxima 

expressão de seus compostos medicinais. Nesse sentido, permite identificar métodos 

eficientes que promovam o desenvolvimento saudável das plantas e a máxima expressão 

de seus compostos medicinais. Ademais, cultivar no interior pode produzir melhores 

resultados do que cultivar no exterior, caso as condições sejam apropriadas para isto. Os 

benefícios de cultivar dentro de casa incluem aumento de produtividade, maior controle 

de qualidade, facilidade de manejo e capacidade de cultivo em espaços menores.  

O cultivo indoor, realizado em ambientes fechados com iluminação artificial e 

controle rigoroso de temperatura e umidade, oferece condições ideais para maximizar o 

potencial dos cultivares. Essa abordagem se mostra especialmente vantajosa quando 

comparada ao cultivo ao ar livre, que depende de condições climáticas imprevisíveis e, 

muitas vezes, desfavoráveis ao crescimento e desenvolvimento das plantas. Ao focar no 

cultivo indoor, busca-se otimizar as práticas agronômicas, identificando métodos 

eficientes que promovam o desenvolvimento saudável das plantas e a máxima expressão 

de seus compostos medicinais. Dessa forma, este trabalho visa contribuir para o avanço 

do conhecimento sobre o manejo de Cannabis sativa, alinhando a produção às exigências 

rigorosas para aplicações medicinais. 

Quando nos referimos ao tipo de cultivo da Cannabis sativa, estamos dando ênfase 

ao aumento na produtividade de bioativos, concretamente o canabidiol (CBD). Várias 

propriedades medicinais estão relacionadas a este componente da planta como por 

exemplo: redução de sintomas de ansiedade, depressão e burnout; Neuroproteção, na 

proteção de células cerebrais de danos e morte celular; recuperação das funções 
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cognitivas após traumas; Controle de doenças neurodegeneração, desacelerando a 

progressão de doenças como a esclerose múltipla, Parkinson e controle de crises 

epilépticas, onde medicamentos anticonvulsivantes tradicionais não oferecem resultados 

eficazes (DA COSTA et al., 2014 apud GONTIJO, 2016; PESSOA et al., 2021).  

Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica sobre os cultivares de Cannabis 

sativa em ambientes controlados, ou seja, o cultivo Indoor que maximizem a produção 

de bioativos para fins medicinais principalmente o CBD. 

Metodologia 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza descritivo-

analítica, fundamentada em uma revisão bibliográfica que abrange artigos acadêmicos e 

publicações técnicas relacionadas ao cultivo de Cannabis sativa em ambientes 

controlados. A pesquisa foi organizada em etapas sistemáticas para assegurar a 

abrangência e a validade das informações analisadas. 

Inicialmente, realizou-se uma busca em bases de dados científicas reconhecidas, 

como Scielo, PubMed e Google Scholar, utilizando palavras-chave como "tipos de cultivo 

de Cannabis (Indoor-Outdoor) com atenção aos aspectos: Fotoperíodo; Nutrientes; 

Iluminação no cultivo e Doenças (Figura 1). Foram selecionados 15 artigos de relevância 

que atendiam aos critérios de análise propostas e com informações sobre técnicas 

específicas de cultivo em ambientes controlados publicados no período de 2018 e 2023. 

A modalidade de cultivo Outdoor não foi analisada.  

  



CAPÍTULO 2 – MENDES et al., ESTUDO DAS CULTIVARES DE Cannabis sativa PARA FINS MEDICINAIS EM 

PRODUÇÃO “INDOOR”. 

 

O UNIVERSO DAS CIÊNCIAS AGRÁRIAS, 1ª Edição. EDITORA SCIENCE – 2025 

23 

Figura 1: Critérios de produtividade da C. sativa em cultivo Indoor. 

 

Fonte: (Ahsan SM e Cols, 2024). https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/ 

 

Os dados foram sistematizados e organizados em colunas temáticas, destacando-

se os Fotoperíodos mais eficazes para as distintas fases do ciclo de crescimento, avaliando 

sua influência no rendimento final. No aspecto nutricional, foram analisadas tanto a 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


CAPÍTULO 2 – MENDES et al., ESTUDO DAS CULTIVARES DE Cannabis sativa PARA FINS MEDICINAIS EM 

PRODUÇÃO “INDOOR”. 

 

O UNIVERSO DAS CIÊNCIAS AGRÁRIAS, 1ª Edição. EDITORA SCIENCE – 2025 

24 

aplicação de macronutrientes e micronutrientes essenciais de manejo nutricional que 

promovem o crescimento saudável das plantas e otimizam a síntese de compostos 

bioativos. Além disso, foram explorados os tipos de iluminação mais utilizados no cultivo 

indoor e as principais doenças e pragas que afetam esses cultivares. Os dados das análises 

estão apresentados na Tabela 1. 

Resultados e Discussão 

As informações extraídas dos artigos selecionados foram organizadas nas colunas 

da Tabela 1, facilitando a análise e discussão dos dados. 

 

Tabela 1: Síntese de artigos científicos sobre Cannabis sativa, em diferentes análises: 

tipos de cultivo; Fotoperíodo; nutrientes; iluminação; doenças registradas. Campos com 

(-) indicam ausência de dados no artigo correspondente. 

Artigo Tipo de 

cultivo 

Fotoperíodo  Nutrientes  Iluminação  Doenças  

AHREN.A. 

Cols, 2024 

 

Indoor 

 

12 a 15 horas 

 

- 

 

Efeito de 

diferentes 

períodos 

 

ZHANG, 

M, e Cols, 

2021 

 

Indoor 

 

12 a 18 horas 

Osmocote Plus 

15-9-12, para 

fornecer 

nutrientes. 

 

Ciclos de luz 

variados 

 

- 

SCHILLIN

G, S. e 

Cols, 2023 

Indoor 8h a 16h e 

Luz contínua  

- - - 

LLEWELL

YN D, e 

Cols, 2022 

 

Indoor 

 

12h - floração 

16h - cultivo 

 

Gro A e Gro B, 5 

mL/L 

Variação de 

intensidades de 

luz (600, 800 e 

1.000 μmol) 

 

 

 

- 

RODRIGU

EZ-

MORRISO

N V, e 

Cols, 2021 

 

 

Indoor 

Inicialmente 

18h, 12h 

durante o 

crescimento 

vegetativo 

 

Solução com Ca, 

N, Mg, P, K 

Intensidade da 

luz entre 200 a 

1,600 

μmol·m−2·s−1, 

 

 

- 

MOHER, 

M, e Cols, 

2022 

Indoor ≥16 horas - Alta demanda de 

energia 

- 

 

PUNJA, Z. 

K, 2024 

 

Indoor 

18h - Fase 

vegetativa, 

12h - Fase de 

floração 

 

Nitrogênio (60 a 

210 mg/L) 

Luz solar com 

lâmpadas de 

vapor de 

mercúrio 

- 
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PUNJA, Z. 

K, 2018 

 

Indoor 

18h - Fase 

vegetativa, 

12h - Fase de 

floração 

 

Nitrogênio (30 a 

320 mg/L) 

Lâmpadas de 

haleto metálico e 

sódio de alta 

pressão 

 

 

- 

DILENA, 

E, e Cols, 

2024 

 

Indoor 

 

12h a 18h 

Nitrogênio (30, 

80, 160, 240, 320 

mg/L) 

Longo e curto 

período 

 

- 

SONG, C, 

e Cols, 

2023 

 

Indoor 

 

16 h,  

12h - Fase de 

floração. 

Nitrogênio, cálcio, 

ferro, magnésio, 

fósforo  

Lâmpadas 

fluorescentes T5 

(432 W, 242 

μmol/m²/s) 

 

 

SALONER 

& 

BERNSTE

IN, 2020 

 

Indoor 

 

 

- 

Nitrogênio, ferro, 

cálcio, NPK 

(magnésio, 

fósforo e potássio) 

 Radiação UV, 

luzes azul e 

vermelha 

 

 

AHMED & 

HIJRI, 

2021 

 

Indoor/ 

Outdoor 

 

12h  

 

 

 

- 

 

Iluminação 

suplementar 

Aspergillus 

spp., 

Penicillium 

spp., Fusarium 

spp., Botrytis 

cinerea, 

Chaetomium 

spp., Mucor 

spp. 

PARK, S. 

H, e Cols, 

2022 

Indoor/ 

Outdoor 

 24h  

 

- 

 

 

- 

Fusarium 

oxysporum, 

Pythium spp., 

Botrytis 

cinerea 

PUNJA & 

SCOTT, 

2023 

Indoor 16h a 24h, 

12h fase de 

floração 

 

- 

Iluminação 

suplementar 

ativa  

Botrytis 

cinerea, 

Fusarium spp. 

PUNJA Z. 

K, e Cols, 

2012 

Indoor/ 

Outdoor 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

- 

Botrytis 

cinerea, 

Fusarium spp. 

Penicillium sp. 

 

A análise dos dados apresentados na tabela evidencia como os fatores-chave, 

como fotoperíodo, nutrientes, iluminação e manejo de doenças, impactam diretamente o 

rendimento e a qualidade dos compostos bioativos da Cannabis sativa. Esses elementos, 

aliados às condições controladas do cultivo indoor, permitem identificar estratégias 

eficazes para maximizar a produção e minimizar os desafios enfrentados. A seguir, os 

principais aspectos analisados nos artigos são discutidos de forma detalhada. 

Todos os estudos analisados focaram exclusivamente no cultivo indoor em sua 

grande maioria, o que proporcionou um maior controle sobre variáveis ambientais. Essas 
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condições controladas favorecem o crescimento saudável das plantas, otimizando a 

produção de compostos bioativos e reduzindo riscos associados a fatores climáticos e 

estressores ambientais, comuns no cultivo ao ar livre. 

O Fotoperíodo foi identificado como um dos aspectos mais influentes no cultivo 

da Cannabis sativa. Nos cultivos indoor, os regimes variaram entre 8 e 24 horas de luz, 

dependendo da fase do ciclo da planta, sendo o regime de 12 horas o mais utilizado 

durante a floração. Com base nos artigos citados, esse controle rigoroso é fundamental 

para potencializar o rendimento, promovendo a floração em tempos específicos e com 

duração controlada, o que contribui para a eficiência do cultivo. 

A nutrição das plantas também desempenhou um papel essencial, com destaque 

para a aplicação de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio. Estudos mostraram 

que concentrações de nitrogênio variando entre 30 e 320 mg/L, dependendo do ambiente, 

influenciam significativamente a biomassa. No entanto foi observado também que altas 

concentrações desse nutriente podem diminuir a concentração dos Canabinoides, 

evidenciando a necessidade de um manejo nutricional balanceado para atender a objetivos 

específicos de produção. 

A iluminação foi outro fator avaliado, considerando a intensidade e o tipo de 

lâmpada utilizadas em ambientes controlados. Os artigos abordaram o uso de lâmpadas 

de sódio de alta pressão e haleto metálico, com intensidades variando de 200 a 1.600 

μmol·m⁻²·s⁻¹. Estudos demonstraram que intensidades maiores aumentam a produção de 

inflorescências sem comprometer a qualidade dos compostos bioativos indicando a 

importância de ajustes na iluminação visando maximizar o potencial produtivo. 

Por fim, o manejo de doenças representou um dos desafios mais relevantes, 

principalmente em cultivos indoor, onde a umidade e a densidade das plantações 

favorecem a proliferação de fungos como Botrytis cinerea, Fusarium spp., Aspergillus 

spp. e Penicillium spp.. Os estudos ressaltaram a importância de práticas de controle 

ambiental, como monitoramento da umidade e ventilação adequada, para prevenir estas 

possíveis infecções e proteger a qualidade do produto final. 

Esses dados evidenciam a importância do cultivo indoor como estratégia para 

otimizar a produção de Cannabis sativa para fins medicinais, destacando a necessidade 

de práticas integradas e ajustadas às demandas específicas de cada ambiente. Assim, os 

fatores analisados não apenas reforçam as oportunidades de avanços no cultivo, mas 

também apontam para os desafios a serem superados para alcançar maior sustentabilidade 

e eficiência na produção dessa planta. 
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Considerações Finais 

O presente trabalho teve como objetivo realizar uma análise acerca do cultivo de 

Cannabis sativa em ambientes controlados (indoor) para fins medicinais, com ênfase na 

identificação e avaliação de variáveis que influenciam a produtividade e a qualidade dos 

compostos bioativos. Uma vez analisados os dados coletados nos artigos podem-se 

ratificar que a produção dos bioativos da está em consonância com os critérios previstos 

e analisados como por exemplo o fotoperíodo ideal deve ser de no mínimo 12h; os 

suplementos básicos devem ser mantidos, com devida atenção à suplementação do 

nitrogênio pois o mesmo influencia na biomassa como também se recomenda ajustes da 

intensidade da iluminação o que maximiza o potencial produtivo da planta. O controle 

fitossanitário adequado da umidade e ventilação evitam a infecção da planta por algumas 

espécies de fungos. A aplicação dos resultados obtidos nesta revisão pode subsidiar 

futuras iniciativas voltadas ao aprimoramento das condições de cultivo, contribuindo para 

a consolidação de técnicas produtivas mais eficientes e alinhadas às demandas da 

indústria farmacêutica. 
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